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Aos dois dias do mês de Março do ano de mil novecento s e noventa e oito, 

Edificio dos Paços do Conc elho c Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro . reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng" Manuel Ferre ira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Dra. Maria Antônia Carga de Vasconc elos Dias Pinho e 

Melo. Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e EngO Eduardo Betrmro Torres do Couto. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

APROVAÇÃ O () t' "erAS : - Foi deliberado, po r unanim idad e, aprovar a acta n" 

8. 

~I) .!..ÁRJº-.n \ U ' S01 !RAnJA : - A Câmara (ornou co nhecim ento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 27 de Fevereiro , ultimo, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinhe iro: - Saldo do dia anterior em opcracõ és c rçamentais - sessen ta mi lhões 

setecentos e cinco mil novecentos e qua renta e três escudos e cin quema centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - trinta e três milhões oitenta e quatro mi l oitoce ntos e 

oitenta e nove escudos; Receita do dia em operações orçamentais - quatro milhões ci nqucnta e 

quatro mil setenta escudos e cinquen ta cen tavos; Receita do dia em operações de tesoura ria ­

quatrocentos e noventa e do is mil novecentos e oitenta c do is escudos ; Despesa do dia em 

operações orçamcntais - dezasseis milhões quatrocentos mil cento c trinla e três escudos ; Saldo 

para o dia seguint e em operações crçamentais - quarenta e ci to milhões trezentos e cmquen ta c 

nove mil oitocentos c oitenta e um escudos; Saldo para o dia segui nte em operações de 

tesouraria - trinta e três mi lhões quin hentos e setenta e sete mil oitocentos e setenta e um 

escudos 
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eentooo DE ANTES IM ORDEM DO D/ A -~ t> 
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llAlll.IAÇÀO: • Foi dada a palavra à D. Lília Assis Pacheco, presente na reunião, A.1 , 
que veio expôr á Câmara. uma vez mais, a sua aetual situação, concretamente que se encontra a ~vv, 
viver de esmolas habitando num quarto alugado, pelo que vinha solicitar a ajuda do Executivo 

por forma à atribuição de uma habitação onde possa viver com o minimo de dignidade com o 

seu filho, tendo ficado a cargo do Sr. Vereador Jaime Borges providenciar a realização de uma 

reunião com a Senhora, a fim de se inteirar da situação. 

:ill..G. E..S.L~~1ARA : - De seguida foi dada a palavra ao municipe Sr. 

Antônio Alves Pinto que, a exemplo da última reunião pública, veio novamente apresentar 

sugestões ao Executivo, concretamente, quanto ao funcionamento dos Serv iços Municipais de 

Habitação que, em seu entender , estão mal organizados; quanto ao grande número de casas em 

ruinas sitas na Av' Dr. Lourenço Peixinho, Rua Combatentes da Grande Guerra e Rua S. 

Sebastião, que necessitam, urgentemente, de pinturas sugerindo que seja providenciada a vinda 

a Aveiro dos Arqr' s. Taveira e Siza Vieira, na medida em que estende que esta Câmara deverá 

avançar. anualmente, co m um ou do is empreendimentos de alto vulto. 

A finalizar solicitou novamente à Câmara que, através dos Servi ços Municipais de 

Habitação, fosse efectuada uma vistoria à sua habitação sita na Rua do Viso, ao que o Sr. 

Presidente agradeceu e informou que iria tomar as devidas providências. 

.l!JIDAX1ZACÃO !lA OlJl:sTA DO C RIl ZF JRQ : • Foi tamb ém dada a palavra 

ao munícipe Sr. Jose Azevedo, proprietário de um lote de terreno na Urbanização em epígrafe. 

que informou o Executivo que aquando da pavimentação do arrua mento princ ipal foram 

movimentadas terras que ainda hoje lã permanecem, pelo que solicitou que, no mais curto 

espaço de tempo, se proceda sua remoção, lendo o Sr. Presidente infonn ado que iria á 

encarregar os Serviços Munic ipais respectivos de procederem em conformidade. 

.cA~TÕ E S DE IPEl'IiTlFI CM 'ÃO : - No uso da palavra a Vereadora Dr" Maria 

Antônia solicitou informação relativamente aos cartões de ident ificação dos Vereado res, dado 

entender que os mesmos são de todo necessários. ao que lhe foi infonn ado que os mesmos 

estão a ser feitos, estando, inclusivamcnte , alguns já entregu es. 
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VIS ITA S O I' !C IAlS : • A Vereador a Dr' Mari a Antóo.ia solicitou também ao sr.~ 

.~ t0 

Presidente que, dentro do possível. seja dado conhecimen to prévio aos Srs. Vereadores do M J. 

conteúdo das visitas e fectuadas pejo s Mem bros do Gove rno ao Con celho de Aveir o. dado já ter ~........... 

acontecido ler obtido ess as inform ações atrav és da Imprensa. o que considera extremamente 

desagradáv el e lamentável, transmi tindo uma imagem de falta de interligação entre os 

eleme ntos da Câ mara. Esta critica foi corro borada pelos Srs . Vere adores Eng" Cruz Tavares e 

Dom ingos Cerqueira. tendo este último referido o caso rece nte de um fax enviado à Imprensa a 

conv idar est a para participar numa reunião de trabalho, em que esta riam pre sent es o Secretário 

de Estado Adjunt o da Ministra do Ambiente e o Secretário de Estado Adjunto do Ministro do 

Equipamento, Planeamcnro e Administração do Território, para se discutir a questão da 

municipalização dos canais urbanos, não tendo sido tomado igual procedimento para com os 

Vereadores 

o Se. Presidente respondeu que até à data, apenas se realizou uma única reunião à 

porta fechada com membros do Governo, porque foi entendido conveniente este procedimento. 

Quanto ao facto de por vezes os jornalistas serem info rmados de determin ados assuntos antes 

dos Srs. Vereadores, referiu que, na medida em que aqueles procuram diariamente obter 

infonn ações junto do Executivo, poderá, oca.sionalmenre. acontecer uma situação dessa 

natureza. não querendo de maneira alguma que isso seja visto como uma desconsideração para 

com os Srs. Vereadores, mas sim como uma consideração para com os jornalistas. 

A Se" Vereadora solicitou, também, a propósito, das decisões tornada s pelo Sr. 

Presidente, que as mesmas sejam comunicadas primeiro aos Srs. Vereadores e só depois à 

Imprensa. evitando assim que sejam surpreendidos com noticias de que não tiveram 

conhecimento prévio 

CÂMAJL\ \ Jl Jr\ ,C1Pr\! • Díy m AS: - Seguidamente a Se" Vereadora solicitou 

esclarecimentos sobre o plano de pagamento das dívidas do Município aos fornecedores e 

credores, tendo o Sr. Presidente informado que já se começaram a cfcc tuur alguns pagamentos, 

nomeadamente os mais urgentes, e que o plano de equilibrio financeiro deverá estar pronto 

dentro de 8 a 15 dias, o qual apresentará, na oportunidade, ao Executivo 

AR Ol IJ\:"O DI STR IT A l Dt· A \:,L.1..BU: - Na seq uência da deliberação tomada na 
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Ulti.ma reunião, a Vereadora D~ Maria Antónia solic itou alguns esc laTeCimentos retati vamc~. 

â Quinta do Dr. Alberto Souto, nomeadamen te quem é o acrual proprietário, em que condiç s ~ 

se Ira fazer a recuperação do edificio c, caso venha o mesmo a ser utilizado para insta lação d 

Arquivo Distri tal, quais os cus tos estimados para o efe ito. Pergunto u. ainda, qual o destino a ~ 

dar ao edifí cio da Assembleia Distrital e a quem pertence o mesmo . 

Quan to a esta questão o Sr. Presidente esc lareceu que a proprieda de da Quinta do 

Dr. Albcno Souto é, há muitos anos, da Torre do Tombo e que, o anterior Execu tivo. tinha 

decidido que os Arqu ivos Distritais viessem a ser instalados nas actuais instalações da 

Assembleia Distrital. Decorrido este lapso de tempo, esta Câmara Mun icipal avaliou o 

problema e após reunião de trabalho com o Sub-Director dos Arqu ivos Nacionais e peran te a 

situação de, por um lado , existir um terreno disponível em Aradas e, por ou tro, correr-se o risco 

de se perder a verba já atribuída superiormente , tomou-se esta opção. no pressuposto de que 

seráuma boa deci são e também uma forma de valorizar a freguesia, dado que irá proceder-se 

ao arranjo de toda a zona envolvente, onde está prevista a implantação de um jardim aberto ao 

publico, estando as respectivas obras avaliadas, aprox imadamente, em setecentos mil contos, as 

quais serão executadas por fases. 

Relativamente ao ediflcio onde se encontra instalada a Assemblé ia Distrital, ° Sr. 

Presidente disse n110 ler tido ainda oportunidade de avaliar sobre qual o destino a dar ao 

mesmo, mas que logo que seja possível, se procurará dar-lhe uma adaptação adequada 

IJHB ANIZAC ÃO no co lO : • De seguida a snesrna Si" Vereadora questionou 

sobre o andamento dos trabalhos na Urbanização em epígrafe , concre tamente para quando se 

prevê a concl usão da obra, tendo chamado a atenção para os incômodos resultante s da mesma, 

nomeadamente para o trânsito e transeuntes, e fez espec ial referência para a saída das máquinas 

na zona da antiga Ponte de Pau, dado que é um local de passage m de estudantes, que é preciso 

o Sr. Presidente disse que as informações que tem li:que o empreendimento estará 

aberto ao público em Setembro, pelo menos a parte comercial. Qua nto aos acessos disse ser um 

assunto em estudo , estando nomeadamen te a ser avaliada a possibilid ade técnica de construção 

de uma passagem subterrânea para peões ao fundo da Rua Batalh ão Caça dores Dez 

R ECI !pt'Rr\ C ÃQ DU EDlFICl O nos P AC O S DO c a NO '. 110 
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Relativamente ao assunto em epígr afe a Vereadora D~ Mari a An~:ni a sol icitoY~~ ~ ./
 

info~ação quanto ao desenvolvimento do processo, concretamente se já foi concoo i do~
 
financiamento para as obras de recuperação e se está ~r evi 5ta a instalação dos serviços "M .
 
municipais noutro edil1cio, ao que o Sr. Presidente informou estar já confirmado o ~.
 
financiamento de aproximadamente 50% do custo total das obras e que o respectivo processo
 

foi enviado para o Secretário de Estado da Admi nistração Local, aguardando-se a marcação da
 

data para assinatura do respectivo protocolo
 

tJ.:.R0 PA nos PFO! TN l.IO..S: - Sobre este assumo a Sr" Vereadora perguntou 

lambem qual o ponto da situação das negoc iações em curso, tendo o Sr. President e informado 

que o protocolo foi já ratificado pela Assembléia Municipal, acro que permitiu vincular a 

Fundação Hissaya Barreto a este projecto. estando prevista uma reunião de trabalho com esta 

Entidade 

RJ.A....lli:...L\~Ul.llRQS: • Quanto a esta matéria, a 

SI'"Vereadora perguntou sobre o andamento do projecto, tendo o Sr. Presidente esclarecido que 

as últimas informaç ões prestadas pe la empr esa são no sen tido de quc as obras se iniciarão no 

decurso deste mês, tendo já sido realizadas as sondagens geotécnica s, que constitue m pane 

mtegtant e da empr eitada . 

J IC t'N C'AS DF OBRAS: - Na seqcência da deliberação tomada na reuni ão de 9 

de Fevereiro, último. respeitante ao edifício em cons trução na Rua Capitão Sousa Pizarro, 

pertencente a Éfio da Rocha Terriveí, em que foi del iberado encetar negociações com o 

proprietário. no sentido de o mesmo suspender temporariamente os trabalhos, a Vereadora Dr' 

Maria Antón ia questionou sobre o ponto da situação, uma vez que os trabalhos continuam c, 

não obstante ser a favor da realização da obra tal como está. pretendia saber o que tinha sido 

decidido. O Sr. Presidente informo u dos contactos que estabeleceu com o prop rietário, com o 

qual foi avaliada tecnicamente a possib ilidade de se cortar cerca de 1.5m. corre spondente à 

área da galeria. estando em estudo o valor da indem nizaçâo a pagar. 

E.:i1:ACÃQ...j)~mriH OS DF FFRRO: - A finalizar a Sr' Vereadora Dr' 

Maria Antónia referiu-se à falta de estacionamen tos na zona em epígrafe. tendo perguntado 
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qual o ponto da situação relativamente às negociações com a CP, ao":uc o Sr.';~en fJft " 
L 

respondeu que de facto se trata de uma zona que está bastante atrasada em termos de arranjos 

envolventes. estando em c ur~ estudos no sentido de se pôr em prática todas as cláusulas .M.. , 
constantes do protocolo assinado em tempos com aquela entidade, nomeadamente a <:!J\..A.A. 
possibi lidade de se vir a concr etizar a con struç ão de uma passagem subterrânea para peões e 

veículos autom óveis. 

~tl!.St.:. 1l.. 1H~Y }:jRQ: - De novo no uso da palavra o Sr. Vereador Domingos 

Cerqceira solici tou info rmaç ões relativamente às obras de recuperação da fachada do Mu seu c, 

quanto ao edifício pertencente aos Cl'T, sito na Rua Combatentes da Grande Guerra, 

perguntou se foi já efeetuada alguma vistoria ao edifício, dado que o mesmo se encontra em 

muito mau estado de conservação 

O SI".Presidente respondeu que em relação ao Museu, as ob ras deverã o ter inicio no 

corrente mês e quanto ao edifício pertença dos CTI, irá providenciar no sentido de se averiguar 

se jâ foi ou não efectu ada vistoria ao imóvel. 

AYEI1ill...E..-O UUADj{Q DRIGO • C IIM IJES IR \1 ÂS - Conforme deliberaç ão 

tomada na reunião de 26 de Janeiro, findo, o Sr. Vereado r Bng" Cruz Tavares, que se deslocou 

a Ciudad Rodrigo, em represen tação da Câmara para assistir à Festa do Carn aval Del Toro , fez 

um relato circunstan ciado da visita, que decorreu de 20 a 24 do mês findo, designadamente, 

que se trata de uma festividade de importante relevância a n Í\ ~1 nacional, sendo transmitida em 

directo pelas televisões espanho las e que, no ano em curso, foi aberta por uma figura de 

prestigio, escritor e jornalista do ABC de Madrid . Disse, ainda, que houve uma grande 

promoção de Aveiro junto das cidades fromein ças, nomeadamente Ciudad Rodrigo e 

$alamanca e que nos contactos com o Sr. Alcaide foi salientado o desejo de Aveiro ser um 

ponto de paragem na ida para a EXPO/98. tendo aproveitado para informar que as quatro 

melhores unidades hotele iras da cidade, com quem cornactou anterio rmente à sua partida, se 

disponibilizaram já para prestarem descontos. especiais aos visita ntes. Mais disse que 

aproveitou também para informar o Sr. Alcaide que está previsto para Aveiro , dentro dos 

próximos dois anos, a abertura da Europa dos Pequenitos, empreendimento único em Portugal. 

Corno última nota deu conhecimento de que ficou com a certeza de que a Região de Aveiro 

tem uma grande abertura naquela zona de Espanha. em especial Aveiro e [Ihavo. sendo um 

rnurei " 1" II l i n ha s 23/1"" 27 

"h /-'- Y 
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ponto de l e ri~s para mu i ~o~ esp anhó is, o que const itui wn grande apoio para uma expafísão~~ 

um intercâmbi o, quer tuns nc o, quer económico do noss o País . ~ 

RI A DE AVEIRO - MIIISICIPAI IZ AÇ ÃO DOS ,C ANAIS: - Relativamente ao ~­
assunto em epígrafe, o Vereador Sr. Eng" Cruz Tavares referiu que da leitura que fez das 

noticias pub licadas nos jo rnais, relat ivamen te à visita dos membros do Governo, no passado dia 

25, para se avaliar a questão da municipalização dos canais urbanos, ficou com algumas 

dúvidas porquanto da mes ma transpareceu que os mesmos iriam contin uar sob a tutela do 

Governo, havendo apenas uma mudança de Ministé rio c não para a Câmara Municipal, o que o 

deixou bastante surpreendido e preocup ado pois, assim sendo, enten de-se não haver qualquer 

intenção de desafecta r os referidos can ais do domínio púb lico marítimo para a gestã o 

municipa l, o que em sua opinião traduz falta de confiança na Câmara para gerir a Ria, na 

certeza de que "g ente que sabe da Ria está em Aveiro" . 

O Sr. Presidente respon deu que também leu as not icias e das mesmas entendeu que 

ficou bem claro o sentimento manifestado pelos membros do Governo, não restando dúvidas de 

que a intenção é efect ivame nte municipa lizar os canais urbanos, não obstan te ter que se 

respeitar os pareceres técnicos do Ministério do Ambiente 

ARR AN JO DO C ANAl pE S ROOJ'E : - O Sr. Presidente deu conhec imento 

ao Executivo que está em estu do a concepção de um jardi m no espaço compreendido entre a 

Capela das Barrocas e o Canal de S. Roque, semelhant e ao exist ente na Baixa de SI" António 

CAR NAV Al p A PARÓO!llA n E NOSSA SEmillRA p A GI ÓR IA: - No uso 

da palavra, o Vereado r Sr. Eng" Bclmiro Couto congratul ou-se pelo facto de o Cortejo de 

Carnaval, levado a efeito pela Paróquia de Nossa da Glória, por mais uma vez ter sido um 

evento alegre, festiv o e part icipado, tendo a popu lação aveirense aderi do à iniciativa, após o 

que propôs que fosse exara do em acta um voto de louvo r à referida Paróq uia, u que mereceu a 

concordânci a de todo o Exec utivo . 

CÂ :\I AR A 1\1IJNIÇJ PAI _ VE READORES _ SUSPENSÃO DO MA NDATO : _ 

o Sr. Vereador Eng" Belmirc Couto comunicou que, por moti vos que se prendem com a sua 

vida profissio nal, terá que pedir a suspensão do mandato por tempo indeterminado, com efeitos 
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a partir de I) do corrente mês, inclusive, pelo que solicitou que lhe ~~v ~: feri~te s u l 
pedido. De seguida disse ter sido com empenh o e entusiasmo que assumiu as funções ~. ~ / .... 

Vereador c se dispôs a esta causa pública, pois tom om especial '0"0 em participar na v ; ::~. 
coloctiva da cidade e do Município, o que já vem fazendo há alguns anos, através de outras ~ .......... 

Associações, mas de facto é-lhe completamente impossível continuar a assumir estas funções, 

pelos motivos j á aduzidos anteriormente e só por esses. No entanto, c porque quer continuar 

alento ã causa pública e eventualmente, tendo em conta a possível retoma do mandato, solicitou 

ao Sr. Presidente que sc possivellhe continuem a ser facultados quer Oi'> recortes da Imprensa, 

quer as actas das reuniões, para poder de algum modo acom panhar os trabalhos. A finalizar 

agradeceu a lodos os Srs . Vereadores a colaboração prest ada e disponibi lizou-se para, 

pontualmente, co laborar e participar no que for necessário e desejou felicidades a todo o 

Executivo, em particular ao Sr. Presidente, para continuar o desenvolvimento desta cidade. 

o Sr. Presidente disse ser para ele uma pena ter con vivido tão pouco tempo com o 

Sr. Vereador Eng" Be1miro Couto, após o que agradeceu todo o traha lho por ele desen volvido , 

a participação c empenho demonstrado nas reuniões e formulou votos para que na sua vida 

privada tenha os sucessos que prevê, sendo um prazer t ê-lo de novo no seio do Executivo 

ffiR,...... EC I Mt~LOC1\ÇÁ O 1lF. GR i\ pE i\ ~IE iSlº m' yt' DACÃO 

NA :\CAV f CQ:SSF Rv i\ r ÓR IO : • No seguimento da deliberação tornada em 26 de 

Janeiro, corrente, que procedeu à abertu ra de propostas para a colocação e fornecimen to de 

gradeamento de vedação no ed ificio em epígrafe e considerando a informação prestada. pelos 

técnicos municipais competentes, a Câmara del iberou, por unanimidade , anular o referido 

concurso e incluir os referidos trabalhos na empreitada global de conservaçãorbcneficiação do 

Conservatório de Música e ACAV, cujo concurso foi recen temente aberto. 

p I P R t' IIADA DA t ' N 3JS~nC1ACÃ Q EN T R E A RA DA S tE:S 109) 

E OI J!!\"[,\ S 11!'!ln ' no CO !yCFl II(»: • Fo i presente pelo Sr. Presidente um oficio 

enviado pelos SMA, o qual remete cópia da informação n" IZlDS198 daqueles serviços, a fim 

de ser objecto de aprovação por parte desta Câmara Municipal, a adjudicação à Firma 

MANUEL VIEIRA BACALHAU, LDA., como trabalhos a mais à empreitada em epígrafe, a 

execução de:quatro troços de co lcctor, em arruamentos paralelos àquele, pelo valor estimado de 

um milhão c quatrocentos mil escudos , acrescida de IVA, tendo sido deliher ado, por 
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unanimidade, aprovar. ~. . ~ ~\ 

ORDEM DE TRABAL HOS ~ 

L\ l It' ~ACÃ O IR Ht' NS- I IRR A!'IiIlACÃO DE AZ J)R Y \ : - No segu imento da ~ 
deliberação tomada na reunião realizada em 09 de Fevereiro , último e dcpois dc prestados 

alguns esclareci mentos pelo técnico responsável, foi dado início à arrematação dos lotes 4, 5, 9 

e l O da Urbanização dos Montes de Azurva, Freguesia de Eixo, tendo sido del iberado, por 

unanimidade, atribuir os mesmos do segui nte modo : lore n ~ " • 48 8 012 - â VO UGÁRTICA, 

Sociedade de Construções, Lda., pela quan tia de sete milhões de escudos; lote n ~ j _ 40 7 01 ­2 

também à VOUGÁRT 1CA, Sociedade de Construções, Lda. pela impo rtânc ia de sete milhões 

de escudos; lore n ~ 9 • 46 5 01 a Eloi Dias Ferreira Alv es, pela quanti a de sete milhões de 2 

escudos ; e lote n" 10 - 46 5 01 a Aristides de Jesus Campolargo pela importância de seis 2 

milhões oitocento s e c inquenta mil escudos . 

.l.llE.M....:.._~lJRQSSQS: - Em conformidade com a deliberação 

tomada na reunião de 8 de Fevereiro, último, foi presente o processe relativo â venda de três 

prédios rústicos, situados em Frosso s - Albcrgaria-a-Velha, resultan tes da exploração de saibro, 

verificando-se que ao concurso para a respectiva aquisição, apresentaram proposta os seguintes 

interessados: N° 1· AUGU STO TAVAR ES DA SILVA PEDRO que se propõe adq uirir os) 

prédio s rústicos identificados com os números 2158, 2 182 e 2181 , pelo preço de cm quenta 

escudos o metro quadrado o que totatiza a quantia de se tecentos e cinco mil setece ntos e 

cinquenta escudos; e N" 2 - JORGE DA SILVA ME LO que oferece o valor de um milhão de 

escudos para o préd io rúst ico nO2 158 e um milhão duzentos e cinq üenta mil escudos para os 

prédios rús ticos rrs 2181 e 2 182. Considerando que a propost a do concorr ente n" 2 é 

francamente mais vantajo sa para a Câmara, foi deliberado, por unanimida de, vender a este os 

referidos prédi os pelo valor tota l de dois milhões duzentos e c inquenta mil escudo s 

l'A YIM El'i TACÃO IJE A R R lI AMUITQ.S: - Na scquência da de liberação 

tomada na reunião de 19 de Janeiro, passado, foram presentes as propostas com vista à 

"Pavimentação da Ru a do Bairro da Nossa Senhora das Neces sid ades, na Freg ues ia de 

Esgueira, as quais foram ass im numeradas, de aco rdo com a entrada nos Serviços: ~.., I -

Acta n° 09, de 02 de Março de 1998 - pág. 9 



L,.."'Y 
CONSTRUTORA PAULISTA. LDA. - Empreiteiros de Obras p~bl ica s e Construç ão Civil;\.2:'\ 

· 
N° 2 - LÂMEIRO EMPREITE IROS de Joã o Simões Marques Vieira & Filhos, Lda.; NG3 _ . 

SALUSTIANO RIB EIRO & c-, LDA. • Construção Civil e Obras Púb licas ; c :-.."" 4 ""'-"" "­

CABRAL & FILHOS, S.A. que informou da impossi bilidade de apresentar proposta, em :riY" 
virtude de, no momento, estarem com uma carteira de obras sobrecarregada. LYA..d, I. 

Abertos os envelopes que continham os documentos, verificou -se estarem os ~ ........... 

mesmos em conformi dade, com o exigido pelo programa de concurso , pelo que foram 

admitidos todos os concorrentes. 

Seguidamente , procedeu-se à abertura das correspondentes propostas, as quais 

indicaram os seguin tes valores, acrescidos de IVA: N° I - seis milhões quat rocen tos e oitenta 

e sele mil duzentos lo:sessenta lo:três escudo s; N" 2 - cinco milhões quinhentos e quarenta e três 

mil oitocentos e vinte e oito escudos; e N° 3 • seis milhões oitocen tos e setenta e dois mi l 

setecentos e oitenta escudos 

Foi delibe rado, por unanim idade, remeter o processo à com issão de análise, para 

estudo e informação convenien te, com vista a ulterior reso lução. 

Entretanto, ausentou-se da sala o Sr. Vereador EngOBelmir o Couto 

FOR;\ECI:\-JD!T0S • AO!!lS IC ÃO pt' P~E !JS : - Na sequ ência da 

deliberação tomada na reunião de 19 de Janeiro , ultimo, que procedeu à abertura das propostas 

com vista ao fornecimento de pneus, durante o ano em curso. a Câmara deliberou, por 

unanimidade, nos termos do parecer emitido pela comissão de analise das propostas, adjudicar 

O fornecimento em causa á Finna RlAMAR, LDA., pelos valores constantes da respectiva 

proposta, por ser a que apres entou melhores preços. 

m E:\-! . AOI ' ISI('ÃO n F PA P., ) l!I G1t' :'I.' !C O - Ta m bé m no seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 19 de Janeiro, último, e co nsiderando a informação 

prestada pela comissão técnica de analise das propostas relativas ao fomec imento contínuo 

de papel higiênico e toalhetes, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar o mesmo ã Firma 

TEXTIGAL, LO". ao preço/ rolo de dezoito escudos e cinquenta centavos para pape l tipo 

nonnal, cento e doze escudos e cinquenla centavos para tipo Jumbo, e mil quatrocentos e 

vinte escudos para as caixas de toalhe tes, dado ser a proposta que apresenta os melhores 

P""" 
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~J. {V I 

flmN En MFNTO S - AO lJl SICÀO DE "RITAS, · Foi igualmente P"""I< o~ 
processo referente ao forneci mento de britas para o ano em curso, cujas proposta s foram _ \... 

ahe rt~ na reunião de Câm~a realizada em 19 de Janeiro, último, lendo sido deliberado, por~:~ 
unanimidade, com base na informação prestada sobre o assunto pela comissão de analise e fY. 
atendendo que foi a proposta mais vantajosa, adj udicar à Firma PIÇARRA & RIB EIRO, LDA. ~ 

o fornecimen to de diversos tipos de britas, pelos preços consta ntes da respect iva proposta que, 

dada a sua diversidade, aqui se dão como transcritos. 

IDnl - AQl r.S lcÃo U E u:IS.HA: - Confonne de liberação tomada na reunião 

de 19 de Janeiro, último, que procedeu à abert ura das propostas com vista ao forneci mento de 

lenha, durante O ano em curso, a Câmara tomou conhec imento de que a firma PÓVOA & 

IRMÃOS, LDA, foi a que apresentou preços mais baixos para o efeito. pelo que por 

unanimidade e nos termos do parecer emitido pela comissão de análise das propostas, foi 

deliberado adjudicar à citada empresa o fornecimento dc lenha tipo normalizada (40,50 em) 

em pinho cJou eucalipto. pelo valor de cinco mil oitocentos e cinquenta escu dos/ mj 

Saiu entretanto da reunião o Sr. Vereador Eng OCruz Tavares 

ID E" • AOl ' ISICÃ,O DE RI OCO S IJE C1~\U' :'oi T() : - Considerando a 

deliberação tomada na reunião de 19 de Janeiro. ultimo, fo! presente o processo relativo ao 

fornecimento contínuo de aproximadamente 25 000 blocos de cimento. para o ano em curso, 

acompanhado da informação prestada pela comissão de análise das propostas, a qual é de 

opinião que o material seja adjudicada à firma SPRA L. Lda., por apresentar preços mais 

vantajosos. Em face do exposto, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar o citado 

fornecimento à firma SPRAL • Sociedade de Pr é-Esforçados de Avciro, Lda., pelos valores 

constantesda proposta apresentada e que aqui se dão como transcritos, dada a sua divers idade. 

Entraram, de novo. na reunião os Srs. Vereadores Eng" Cruz Tavares e Eng" 

Be/miro Couto. 

P18AR CACÓ ES 1\1IJ:\ ICl PAIS: • Na sequência da deliberação tomada em 23 
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de Fevereiro, último, foi presente de novo o processo relativo à reparação de um barco'I»""" ~' 
moliceiro e uma bateira, tendo-se verificado que a proposta que apresenta preço mais van ~ ajoso 

para a exec ução dos referidos trabalhos é a Associa ção dos Am igos da Ria. Por u n ammlda d ~ 

~oi delibe r~do. adj udicar à referida Assoc iação: a reparação das .mencionadas embarcações, pelo . 

importância tota l de quinhen tos e cinquenta mil escudos, acrescida de IVA. 

~ 
URBA:-.'II ACÃq FORC A_VOI iGA; - Face à informação prestada pelo DPGP, 

e de acordo com a mesma, foi delibe rado, por unanimidade, desafectar uma parcela de terreno 

dodomínio público para o privado do Município, com a área de 196 m2, sita no topo poente 

da Alameda/Aven ida de Forca-Vouga, conform e assina lado na planta em anexo, à qual se 

atribui o valor de se tecentos e oi tenta e qua tro mil escudos , pelo que deverão aquele s serv iços 

tomaras necessárias diligências. 

llA1HT.ACÃP~çÃO IJF D .Jt' RGÊ:"riClA: • Foi prese nte uma 

informação dos Serviç os Municipais de Habitação a dar nota do inq u érito efectuado ao 

agregado familiar de Margarida Marques Lopes, residente no Beco Batalhão de Caça dores 10­

n° 2-1°, cuja habitação é muito antiga encontrando-se em péss imo estado de conservação, com 

graves infiltrações de humid ade, sem o mínimo de condições de habitabilidade e salubridade 

Considerando que o casal tem bastantes problemas de saúde agravados pelas condições 

habitacionais e dado que os rendimentos são insuficientes para faze r face às despesas inere ntes 

ao aluguer de outra habi tação , foi deliberado, por unan imidad e consid erar o mes mo em situaç ão 

de emergência . 

PRO Ç RA\lA IOV FNS YOJ J)NT ÁRIO S fABA.AJ::llliOU: - De acordo com 

uma informaçã o prestada pela Técnic a Superio r de Serviço Social , a Câmara deliberou , por 

unanimidade , apo iar o programa em epíg rafe. o qual se integra no âmbi to do Programa PACTE 

em que estiveram envo lvidos os Municipios de Ingén io (Es panha) , Cholargos (Grécia) e Aveiro 

(portugal). Este programa visa o es tabelecime nto de uma parce ria co m o Município de 

Cholargos (Município de Envio) e Aveiro (Municíp io de Acolhime nto) em que o Município de 

Cholargos, como entidade promo tora, suporia os cust os do projec to ficando a cargo des ta 

Câmara providenciar as segui ntes diligências no sentido de se implementar e dar inicio ao 

projecto: abrir uma conta bancaria e comunicar o número a Cholar gos , a fim de ser feita a 
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transferênc ia bancária necessária aos pagamentos a efecruar durante 6 meses (bolsas ~sa i s, e"i:J!:' 
peq uena recepção; provid enciar 8 passes soc,lais; tl despCS~IS . com a lime ntação e alojam ento, etc.) ; aprovar e assi nar o acordo ent re as três ~arte si 

dlspon.lblhZ3.r transport e; organiza~ uma 

proporcionar a part icipação destas Jovens em eventos cu ltura is promovidos pela Autarquia elou 

ASSOCiações 

MERCADO 1\1:\;\"11... Fl Rl\Ilj\O . I' ROCE SSQ DE AV E RllillAc.õ..E.s : - Na 

seqüência da comuni cação transmit ida na reunião de 2 de Fevereiro, findo , relativame nte ao 

assunto em epígrafe, o Sr. Presidente deu conhecimento de que a Chefe de Repart ição de 

Recursos Humano s, D. Ana Margarida da Luz Melo Castro, nomeada inqu iridora do processo, 

solicitou a sua escusa dessa incumbência por absoluta impossib ilidade de tempo , uma vez que 

está a proceder à instru ção do processo de Sindicância aos Armazéns Gerais , para o que foi 

igualmente nomeada na mesma reunião. Nesta conformidade, o Sr. Presidente propôs que seja 

nomeada para o efei to, a Jurista dos Serviços Municipalizados, Ora. Isabel Figueiredo, o que 

mereceu concordância , 

~n'RSO :\II CHO_H:\TO/98 : - Relativamente ao evento em epígrafe, o Sr 

Vereador Bng" Belmiro Couto prestou alguns escla recime ntos, concreta mente que é uma 

iniciativa inédita a nível nacional , que "em sendo organizada pelo Núcleo de Aveiro do IEEE, 

há já alg uns anos e que consta da conce pção de protótipos de alta tecno logia robótica, com 

muitos atracti vos e estimulo, nomeadam ente para os jovens' candidatos a Engenheiros. pelo 

que, em seu entende r. merece ser apoiada pelo Executivo. 

Foi deliberado, por unanim idade , que o assunto seja objec to de deliberação em 

próxima reunião. 

ASSO CI ArÃO AIKII)(): • Foi presente um oficio da Associação Aikido , o qua l 

dá nota da realização do Projecto "Japão em Terra de Sal" a decorrer na semana de 24 a 31 de 

Julho, próximos. para o que so licitam diversos apoios, como atribuição de uma verba para 

eomparticipa r nas despesas do projecto, cedêneia de espaços no Centro Cult ural e de 

Congressos e dispon ibilização logística, nomeadamente. na montagem de expos ições, 

espectáculo s. archc rs e transportes . 

Sobre o assunto o Sr. Vereador Ja ime Borges esclareceu que o referido projecto é 
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v . 'muito interess ante, dado compreend er a realizaç ão de vários evento s culturais, nomeadamente, ~ 

exposições. espect áculos de música, dança, palestras, ciclo de cinema Japonês. fogo de artifício , 

lançamento de papagaios, semana gastronômica, entre outros. e que os mesmos poderão t ~e1i
lugar no Centro Cultural e de Congressos e Rossio podendo esta inic iativa ser art iculada ~om 11 .. 

visita.da comitiva de Dita a Aveiro, que também está pro gramada para Julho. MaIS referiu que 'Mi l J 

já existem diver sos apoios previsto s por parte da Embaixada do Japão, da Comissão dos ~ ......... 

Descobrimentos e da Rola da Luz, após o que foi deli berado , por unan imidade . apo iar o eve nto 

mediante li atribuição de um subsídio no valor de quin hentos mil escudos. 

AliI..U.S...... R tT EPC ÃO o n '!i\ II IV A: - Foi deliberado, por unanimi dade, 

aprovar os autos de: recepção definitiva da obr a de "Cons trução de 8 habitaçõe s unifamiliarcs 

em ErROL - IGAPHE - Venda", adj udicada à Firma AFONS O GOMES DOS REIS, e 

autorizar a restituição do s décimo s que se encontram ret idas como depósito de garantia 

- Mais foi deliberad o, por unanimidade , autorizar a redução da quantia de dois 

milhões duzentos e setenta c seis mi l trezentos e dez escudo s à garanti a ban cária n" 85631, 

passada pelo Banco Borges & Irmão, S.A, da quantia total de três milhões oitent a e nove mil 

duzentos e oitenta e nove escudos respeita nte amesma obra 

U~: - Foi presente e aprov ada, por una nimidad e, a relaç ão de 

pagamentos relativos ao mês de Janeiro, os qua is totalizaram a impo rtância de um bilião 

quinhentos e noventa e nove milhões quarenta e cinco mil quinhentos e noventa e oito escudos 

e cmquenta centa vos. 

suesuuus.-Face ao pedido da União Velocipi dica Portugue sa _ Federação 

Portuguesa de Ciclismo , a solici tar a es ta Câmara Muni cipa l um apoio financeiro para 

pagamento das des pesas referentes a act ividades desportiv as re lacionadas com o Grande 

Pr émio Portugal Tclecom, que se realizou no ano findo, foi deliberado, com a abst enção da 

Srs. Vereadora Dra. Mari a Antônia, conceder um subsídio no valor de um milhão de escudos 

Relativamente: ao assu nto a S.... Vereadora disse que, em sua opinião, deveriam 

organizar-se um menor número de eventos, por forma a não haver grande dispersão de 

fundos, per mitindo, assim, que os que se realizem resultem com uma quali dade superior 
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